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No mundo inteiro as cidades têm muitas casas, vento, chuva, sol, lugares 
altos e baixos, luzes que acendem e apagam, sons de pássaros, semanas 
em calendários e o tempo a compasso. 

Mas no mundo inteiro as cidades são diferentes. 

A minha é feita de pedra amuralhada, parece que tem forma de estrela, e 
está pendurada numa ponta do mapa de Portugal. 

Na minha terra há um passado com D. Afonso II, D. Sancho I e D. Afonso III, 
um nome de princesa Contrasta, um nome de cidade Valença. 

Há uma praça-forte com baluartes, passagens secretas, batalhas, forais e 
canhões. 

Há paz, amigos, os meus amigos! 

Há portas abertas, portas coroadas, portas do meio, portas do sol, 
fechaduras e ranhuras. 

Não há crocodilos nem dragões, mas há a rainha Aragunta, a mulher 
Marinha, a Senhora do Faro, as bruxas do caminho de Melim e outras assim! 

Mas no mundo inteiro as cidades são únicas. 

A minha terra tem rio que é Minho, duas pontes, é o fim ou o começo e tem 
um vizinho espanhol. 

Astutas são as trapicheiras!... 

Senhoras do passado, com suas algibeiras escondendo chocolates e 
caramelos, caminhando sempre ligeiras. 



 
 

Em todos os lugares há pessoas que moram nos números, avenidas, ruas 
direitas, ruas tortas, no resto do chão pintado de azul e salmão. As janelas 
estão abertas com gato ou cão, há relógios de cuco e som. 

Todos respiram o mesmo planeta com bolas de sabão, com verde e a palma 
da mão com palavras recicladas de negação à poluição! 

Na minha terra há Teotónio, o santo primeiro que traz consigo o feriado a 
18 de fevereiro. 

Na minha terra há magia e luar, há rio, mas não há mar. 

Atenção, um segredo vou desvendar… de manhã quando o sol começa a 
raiar é o rio que com seus salpicos verdes me vem abraçar! 

Na minha terra está tudo aquilo que cresce a sorrir: os meus amigos, o meu 
lugar, a minha escola. 

Na minha cidade está o mundo inteiro. 

E… eu habito nela! 
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